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1. Suco Cítrico Cutrale, Araraquara/SP 

2. Universidade de São Paulo – ESALQ, Piracicaba/SP 

3. Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus), Araraquara/SP 

 

A podridão floral dos citros, causada por Colletotrichum acutatum, afeta flores de 

praticamente todas as variedades comerciais, ocasionando a queda prematura dos frutos 

cítricos e formação de cálices persistentes. Este trabalho foi proposto com o objetivo de 

avaliar o comportamento das variedades de laranja doce Hamlin, Pera, Valência e Natal em 

pomares comerciais do sudoeste paulista com e sem controle químico da doença no ano de 

2009 e determinar a relação custo-benefício do controle químico. Foram selecionadas quatro 

áreas, sendo as áreas 1 e 2 com as quatro variedades, a área 3 somente com Valência e Natal e 

a área 4 com Valência e Hamlin. Para cada variedade nas diferentes áreas, os ensaios foram 

conduzidos com cinco repetições e dois tratamentos (com e sem controle da doença). O 

controle químico foi feito com os fungicidas folpet e carbendazim, conforme calendário 

adotado pela fazenda em cada área. Em ramos marcados foi avaliada a porcentagem de flor 

sintomática e, após a queda fisiológica dos frutos, foi quantificado o número de cálices 

persistentes e frutos fixados por ramo. A produção das plantas foi avaliada no ano seguinte. A 

variedade Pera apresentou maior número de cálices persistentes em relação às demais 

variedades e foi a mais sensível à podridão floral. A ‘Hamlin’ foi a que apresentou menores 

danos causados pela doença e por manter alta produção mesmo na presença do patógeno foi 

considerada a menos sensível dentre as estudadas. Na área 2, a redução percentual na 

produção nas plantas sem tratamento fungicida comparado a plantas tratadas foi de 25% na 

Hamlin e superior a 50% nas demais variedades. Apesar de apresentar redução percentual na 

produção inferior às demais variedades, as plantas de ‘Hamlin’ quando tratadas com 

fungicidas, produziram 56 kg a mais que as plantas não tratadas. Devido ao potencial 

produtivo das variedades Hamlin, Valência e Natal na área 2, suas perdas em volume de 

produção (caixas/planta) foram maiores que na ‘Pera’. Os custos de controle da podridão 

floral são relativamente baixos e inferiores ao retorno financeiro que ele pode proporcionar. 
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